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Com bênção de ‘caciques’, aliança por
prefeitura de Corumbá une antigos rivais
Ato de filiação de Dr.

Gabriel ao PSB de

Paulo Duarte, junta

Reinaldo Azambuja

(PSDB) e André

Puccinelli (MDB)
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Com estrutura de última geração e
apoio de alpinistas, avançam reparos

da ponte sobre o rio Paraguai

Os detalhes na página 05.

Opera Corumbá realizou quase 400 cirurgias

eletivas; programa segue em andamento
Página 07.

História é escrita
nas comemorações

dos 150 anos da
comarca de

Corumbá
Página 13.
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Por Mathilde
Monaco*

Cromossomos Felizes

DON’T LET ME DOWN
Don’t let me down, Don’t let me down

I’m in love for the first time
Don’t you know it’s gonna last
It’s a love that lasts forever
It’s a love that has no past

NÃO ME DECEPCIONE
Não me desaponte, não me desaponte
Estou amando pela primeira vez
Você não sabe quanto vai durar?
É um amor que dura para sempre
É um amor sem passado

    Don’t Let Me Down, na verdade é
uma das músicas mais marcantes dos
Beatles. lembrada pelo vocal
emocionante de Lennon. Faz parte
do álbum Let it Be, de 1969.
Certamente que John Lennon tinha
uma das vozes mais influentes da
história da música e do rock, daquela
época e uma das suas principais
características na hora de cantar era
a entonação com que ele conseguia
expressar os seus sentimentos
através das suas linhas vocais e
retratava um momento difícil do
quarteto. Eram os últimos dias do
grupo e Lenon levava Yoko para as
gravações e isto desagradava os
outros companheiros. Mas além
disto representava um grito de
auxílio, tanto que é sempre lembrada
como um símbolo musical dos
portadores da Síndrome de Down que
caminham em busca da igualdade de

tratamento. Foi a música que Lenon
pediu a Star para tocar “ com a alma”.
   E esta música foi muito lembrada
nesse 21 de março, o Dia Internacional
da Síndrome de Down. Data que
representa para as pessoas que vivem
com esse tipo de necessidade
especial, mais um dia de luta contra a
discriminação e a desinformação.
Situações que certamente ainda são
os principais problemas a serem
enfrentados. É nítida a carência de
acolhimento e de uma visão que
permita que o portador da síndrome
seja verdadeiramente aceito e
incluído.
     Um dos fatores que mais
influenciam esta síndrome é a idade
da mãe. As chances de um bebê ser
portador da Síndrome de Down é bem
maior quando sua mãe tem mais de 40
anos de idade. Foi descoberta por
John Langdon Down, em 1866, porém

a alteração cromossômica foi
determinada por Jérôme Lejeune, em
1959. A síndrome é provocada pela
condição anormal dos cromossomos
caracterizada pela ocorrência de um
cromossomo adicional, além do par
homólogo normal ( Trissomia 21).
   Tenho dito que uma boa educação
é um bem que produz benefícios
pessoais durante toda a existência.
Isso não é diferente para pessoas com
Síndrome de Down. Se bem que, para
elas e para seus pais, terem acesso
aos programas que garantem

oportunidades de um aprendizado
apropriado e de forma continuada;
pressupõe vencer uma série de
desafios que se prolongarão durante
o período escolar e que precisam ser
fundamentados em atuações
específicas e aplicadas, além do que,
tangenciam a estimulação e
intervenção precoce, assim como a
abertura e o enriquecimento do
ambiente em que a criança está
inserida, além de muito amor.... fator
essencial a qualquer relacionamento.
*Articulista.

Sentimento Sentimento Sentimento Sentimento Sentimento SSSSSoterradooterradooterradooterradooterrado
Não soterre seus sentimentos,

Viver é ter sentimentos...

Podemos não ser correspondidos,

Mas amar faz bem!

Amar a si mesmo,

Amar o próximo,

Lutar pelos bons sentimentos,

Buscar o melhor para nós...

O amor colore a vida,

Dá brilho aos olhos,

Faz a natureza mais bonita,

Amar nos faz ir em frente.

Ame, mesmo sem esperar,

Sem ter algo em troca,

Amar faz bem

E é dom de Deus.
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Com bênção de ‘caciques’, aliança por
prefeitura de Corumbá une antigos rivais

Ato de filiação de Dr. Gabriel ao PSB de Paulo Duarte, junta

Reinaldo Azambuja (PSDB) e André Puccinelli (MDB)
     Há quatro anos, PSDB, MDB e PSD
disputaram a prefeitura de Corumbá cada um
em sua própria trincheira. O lado tucano saiu
vencedor, com a reeleição de Marcelo Iunes
e, consequentemente, as derrotas de Paulo
Duarte, então no MDB, e Dr. Gabriel, que
estava no PSD. Este ano, as três siglas
deixam as diferenças no passado e se alinham
nas eleições para prefeito, e com a adição
do PSB.
     Um ato no início da última semana, em
um hotel de Campo Grande, foi simbólico
para azeitar ainda mais a aliança. O evento
ratificou a filiação de Dr. Gabriel ao PSB do
antigo rival Paulo Duarte, hoje deputado
estadual e um dos principais articuladores da
frente formada para disputar a prefeitura de
Corumbá. Frente que deve ter o médico
como cabeça de chapa.
     Em seu discurso, Dr. Gabriel disse que o
grupo começou a ser construído há um ano e
fez reverências à Bia Cavassa, representante
do PSDB na aliança. A ex-deputada federal
é a mais cotada para ser candidata à vice-
prefeita. Ela não fez nenhuma fala durante o
ato, mas marcou presença na mesa.
     Quem falou pelo PSDB foi o presidente
estadual da legenda e ex-governador Reinaldo
Azambuja. Ele admitiu que o partido deve
abrir mão de candidaturas próprias em
algumas cidades do Estado a fim de fortalecer
alianças com outras siglas.
     O apoio tucano ao projeto encabeçado
por Dr. Gabriel ficou cristalino pela presença
de praticamente toda a executiva estadual do
partido no evento. Além de Reinaldo,
prestigiaram o ato Sérgio de Paula, Marcelo
Miranda, os deputados federais Beto Pereira
e Geraldo Resende, e o deputado estadual
Paulo Corrêa. Este último, em discurso rápido,
brincou que Paulo Duarte “é um pouco
PSDB também”.
     Para Duarte, a aliança de agora só é
possível porque “lá atrás, nós não estouramos
nenhuma ponte”. O deputado estadual e
também ex-prefeito de Corumbá ainda
destacou que não vai esquecer - e prometeu
retribuir - o “gesto” tucano ao PSB.

Outro ex-governador
 avaliza frente

    O encontro, em um fim de tarde de
segunda-feira, ainda contou com o ex-
governador André Puccinelli, cotado para
voltar à briga pela prefeitura da capital este
ano. Puccinelli também deu sua bênção à
aliança e afirmou que o MDB deve se alinhar
ao grupo para lançar uma chapa de candidatos
a vereador.
    O PSD é outro que se perfila ao lado de
Dr. Gabriel, Bia Cavassa e companhia. O
deputado estadual Pedrossian Neto
representou a legenda no evento, que também
marcou a filiação do vereador Chicão Vianna,
ex-PSD, ao PSB.

     Enquanto que solidifica a aliança entre
antigos rivais na disputa pela prefeitura de
Corumbá, o ato público da última semana
minou as pretensões do grupo liderado pelo
atual prefeito Marcelo Iunes. Seu preferido
para sucessão, Luiz Antônio Pardal, chegou
a se filiar ao PSDB, mas a tendência é que
ele deixe a legenda e provavelmente filia-se
ao Partido Progressista- PP, tendo outras
duas siglas partidárias em curso.
     De acordo com o TSE (Tribunal Superior
Eleitoral), os postulantes aos cargos de
prefeito, vice e vereador têm até 5 de abril
para se filiar em um partido ou mudar de
legenda - seis meses antes da votação,
marcada para 6 de outubro.
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Reportagem Especial 
Com Dílson Fonseca (DRT-1583/MS)

Omar Faris - membro da
Comunidade Palestina em Corumbá.

DIA DA TERRA

Ovo de Páscoa
     O ovo de Páscoa é um dos grandes
símbolos da celebração secular da
Páscoa e vem de uma tradição que os
enxergava como símbolos de
fertilidade. O ovo de Páscoa é um dos
grandes símbolos da Páscoa e é
bastante comum que as pessoas
presenteiem umas às outras com esse
item. Na Antiguidade, o ovo era visto
como símbolo de fertilidade em
diferentes culturas, e muitos
decoravam ovos e os usavam como
presentes. Os primeiros ovos de
chocolate surgiram na França, no
século XVIII. Ao longo da história, o
ovo foi enxergado como um dos mais

tradicionais símbolos associados

com a fertilidade e com o ciclo e a
renovação da vida. Com isso, os ovos
de galinha, por exemplo, tornaram-se
um item para presentear. Essa
associação do ovo com a fertilidade
esteve presente nos mais variados
povos da Antiguidade. Na Pérsia,
por exemplo, era comum que a mesa

do jantar fosse decorada com ovos

coloridos durante o Noruz, festival
que celebrava a passagem de ano na
cultura persa. Essa celebração estava
ligada com o zoroastrismo, religião
popular na Pérsia. Os ovos coloridos
que decoravam a mesa de jantar eram
consumidos no fim da noite. Havia
também uma forte simbologia dos

ovos na cultura chinesa. A mitologia
chinesa afirmava que a formação do
Universo se deu por meio do
nascimento de Pan Ku. Esse deus teria
sido formado dentro de um ovo e, ao
libertar-se, as partes do ovo teriam
formado o Universo. Os romanos, por
sua vez, acreditavam que o Universo
tinha forma oval. Na Ucrânia, antes
da chegada do cristianismo, os ovos

eram considerados uma fonte de vida e
entendidos como símbolo do
renascimento da vida depois dos
rigorosos invernos que atingiam a
região. Além disso, os ovos tinham
uma associação muito forte com
Dazhboh, deus do Sol na mitologia
eslava. Na Europa pagã, ainda existem
estudiosos que fazem uma relação

dos ovos com Ostara, deus presente
na mitologia germânica. O culto a
Ostara tinha uma grande relação com
a primavera, período em que a vida
renasce após um longo inverno. Para
celebrar a ocasião, existia uma
brincadeira em que crianças
procuravam ovos decorados em suas
casas. O grande fator que une alguns
dos eventos citados é o equinócio da

primavera. Essas celebrações
aconteciam próximo a esse momento,
que marca o início dessa estação.
Como sabemos, o equinócio da
primavera no Hemisfério Norte ocorre
mais ou menos na mesma época em
que a celebração
da Páscoa.Simbologia cristã do ovo

da Páscoa: A relação do ovo com a
Páscoa possui certa relação com o
cristianismo, uma vez que existem
lendas que promovem essa relação do

ovo e do coelho com a ressurreição

de Jesus. Essas lendas podem nos
ajudar a entender um pouco dessa
relação do ovo com a Páscoa, embora
não seja possível confirmar a
veracidade de muitas delas. Os
ortodoxos gregos, por exemplo,
narram uma história que envolve
Maria Madalena, o imperador romano
e uma cesta de ovos. Nessa lenda,
Maria Madalena teria ido a Roma
contar ao imperador sobre a
ressurreição de Cristo. Entretanto, ela
teria sido zombada pelo imperador,
que falou que a ressurreição de Cristo
era tão verdadeira quanto a cor
vermelha dos ovos que ela segurava.
Imediatamente os ovos que ela
levavam na cesta se tornaram
vermelhos, e Maria Madalena teria
aproveitado a ocasião para pregar
para o imperador romano. Isso fez
do ovo um importante símbolo do

cristianismo ortodoxo, e sua cor
vermelha também simbolizava o
sangue de Cristo. Há
também histórias que relacionam o

ovo com a tumba de Jesus, pois, o
ovo, assim como a tumba, aparenta
não possuir vida em seu interior; no
entanto, uma vida nasce do ovo,
assim como Jesus renasceu de sua
tumba.

    30 de março, lembrado como
Dia da Terra. É muito especial para
os palestinos. Os palestinos
manifestam o laço forte entre eles
e a Palestina. Ano 1975, tropas de
ocupação israelenses tentaram
invadir os municípios  SEKHEIN/
ARAABA/ DEIR HANNA, e
confiscaram 21 quilômetros das
terras desses municípios. Israel já
tinha base militar na região Galileia
ocupada em 1948. Com intenção
de expulsar os palestinos e colocar
colonos israelenses. Dia 25 de
março 1976, as comissões de
defesa de terras, e dos assuntos
árabes palestinos na Palestina, se
reuniram e declararam enfrentar o
plano de confiscar terras palestinas.
29 de março 1976, soldados
israelenses comunicaram toque de
recolher, desde 5 horas da tarde
até amanhecer dia seguinte. Na
noite de 29 e do dia 30, os
palestinos desafiaram o
comunicado, e saíram em 
passeatas rumo ao KINESET

israelenses. Os soldados
israelenses mesmo com seus
armamentos foram parados pelos
palestinos. Horas depois na noite
de 30 março, os soldados
israelenses voltaram com reforços
e tanques de guerra. Houve
massacres de palestinos. São
dezenas de mortos e feridos
palestinos, e quem sobreviveu foi
preso. Desde dia 30 de março de
1975, esse dia passou a ser
lembrado como Dia da Terra.
Neste dia, os palestinos realizem
passeatas, atividades culturais e
festivais. Com isso, os palestinos
mostram ao mundo o laço forte
entre eles e seus territórios
palestinos.
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Com estrutura de última geração e apoio de alpinistas,
avançam reparos da ponte sobre o rio Paraguai

     A montagem de uma plataforma
suspensa, chamada de QuikDeck,

embaixo do pilar 2 da ponte sobre o
rio Paraguai na BR-262, que dá acesso
a Corumbá, foi concluída na quarta-
feira (27). Com o equipamento
instalado será possível que os
operários trabalhem sob a ponte
permitindo a colocação de uma nova
trama e placas de aço e concretagem.
Além disso, o sistema, que foi trazido
de fora do estado, é de última geração
e garante que os reparos sejam
executados com maior segurança e
qualidade. 
     Medindo 13,8 metros de largura e
3,8 metros de comprimento, a
plataforma serve de apoio para que
os trabalhadores possam inserir as
placas de aço, montar a caixaria para
a concretagem que reforçará toda a
estrutura, como explica o engenheiro
civil Lauro Peres, um dos
responsáveis pela obra na ponte. 
     “Nós já demolimos a laje do pilar
em toda a sua extensão. Estamos
montando na parte inferior um deck
que vai servir de apoio para
escoramento de caixaria e também
para reforço do aço que vai ser feito
na parte inferior. Após isso, nós
vamos reforçar o aço na parte
superior e dar sequência na
concretagem”, completa. 
     Ainda de acordo com o engenheiro
civil, serão utilizados 19 toneladas de
concreto e um trabalho semelhante
será feito nos pilares P24 e P27, porém
sem a necessidade da QuickDeck. 
    “Essa plataforma embaixo vai
suportar todo o peso de escoramento
que vai ser colocado. Após a
finalização da concretagem com um
tempo determinado de cura, nós
vamos dar sequência nos outros
pontos. Serão mais quatro pontos de
apoio já na outra extremidade da
ponte, no lado de Corumbá”, afirmou
Peres. 

     Esta fase está prevista para ser
concluída até a segunda quinzena de
abril. Enquanto isso, a rodovia
continua funcionando no sistema de
‘Pare e Siga’, até a conclusão total
das correções. Até o momento já
foram executados 20% do total da
obra. 
     O secretério Hélio Peluffo, da
Seilog (Secretaria de Estado de
Infraestrutura e Logística), avalia que
a obra por ser de grande porte e de
grande complexidade técnica houve
a necessidade de utilizar estruturas
que estão sendo importadas de
outros estados.
    “Até o momento, temos
conseguido realizar os trabalhos sem
causar inconvenientes aos usuários,
mantendo o fluxo de tráfego contínuo,
bem como a passagem dos caminhões
e carretas que atendem às indústrias
e dependem da ponte para o
transporte de seus produtos. Pedimos
aos motoristas que atravessam a
ponte, que procedam com cautela e
reduzam a velocidade ao passar pela
área de obras. Essa cooperação é
crucial para garantir a eficiência dos
trabalhos. Temos priorizado, acima de
tudo, a segurança dos trabalhadores
envolvidos na obra e de todos que
fazem uso desta ponte, seja para lazer
ou fins profissionais”, esclareceu o
secretário Peluffo.

Alpinistas industriais
    Nesta etapa de montagem da
plataforma, alpinistas industriais e de
construção civil entraram em cena
para garantir a sustentação do
equipamento.
    Leonardo Campos Alves, que está
nesta profissão há mais de 7 anos,
veio do Rio de Janeiro. Ele conta que
só o calor da região e o sol forte
impuseram desafios maiores para sua
equipe de alpinistas. 
    “O nosso trabalho basicamente foi
montar o QuickDeck na parte inferior
da ponte e instalamos 32 agarras, que
fazem a sustentação. Após isso a
gente vai montar um andaime para o
pessoal ter acesso e poder fazer o
trabalho com segurança e executar a
concretagem”, explicou. 
     Por se tratar de uma obra complexa,
sensível e com muitos detalhes
técnicos, os serviços são feitos para
não causar grandes transtornos aos
usuários e às indústrias, que utilizam
a ponte para transportar pessoas e
produtos. 
     A ponte, que foi inaugurada em
maio de 2001, possui 1.890 metros de
comprimento e com o novo reforço
estrutural de aço vai suportar cerca
de 70 toneladas por metro

quadrado. Em média por dia, 150
veículos leves e 300 caminhões
atravessam a ponte. 
    Ainda em fevereiro foi instalada
uma placa de aço pesando 17
toneladas, que auxilia na correção das
patologias encontradas nas lajes da
ponte. O dispositivo permitiu o
tráfego de veículos, enquanto eram
retirados os materiais deteriorados.  

O alpinista Leonardo Campos Alves
foi um dos profissionais responsáveis

pela montagem do QuickDeck

O engenheiro civil Lauro Peres explica: a plataforma servirá
para a colocação de novas placas de aço e concretagem

F
ot

os
: 

S
au

l 
S

ch
rm

am
m



Pág.06CORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 31/03 a 06/04/2024

Por Reginaldo Coutinho
Delegado sindical dos

radialistas de Corumbá,

cronista esportivo, locutor

apresentador do programa

Transnotícias na Rádio

Transahits DRT-832/MS

A PÁSCOA É ISSO...
     Um gesto de solidariedade em
tempos de muita reflexão, quanto
ao discernimento em valorizar uma
importante data no calendário
cristão que se fundamenta na
Páscoa. A ressurreição de Jesus
Cristão faz com que renovemos a
nossa Fé naquilo que professamos.
O relato abaixo é uma ação
concreta de amor ao próximo, de
avivar os primórdios ensinamentos
da fé cristã em tempos atuais.
    “Ontem, a Equipe da
Cooperativa Sicredi esteve em
nossa escola para agraciar todos

os nossos alunos do vespertino
com um delicioso ovo da páscoa.
Quero agradecer de todo coração
ao meu amigo João Rafael que
prontamente atendeu ao meu
pedido para que nossa escola fosse
contemplada nesse projeto tão
lindo que eles têm!
    Os alunos amaram, ficaram
muito felizes (quando eles viram
os ovos foi uma gritaria).
     Um momento lindo e que com
certeza ficará marcado nas boas
lembranças e no coração de cada
um!

Muito obrigada Sicredi
Escola Marquês de

Tamandaré – Ladário

Profª. Mayara Mayda
 Vaz Coutinho

    Algo interessante perceber é
que, a Páscoa sempre nos dá essa
dimensão de se alegrar pela
Ressurreição do Senhor no
coração de cada um, renovando a
fé, vivenciando o amor, a caridade

e principalmente nos atos de
solidariedade, tal qual a Equipe da
Cooperativa Sicredi desenvolve e
realiza este projeto social de suma
importância em proporcionar a
alegria e felicidade de crianças
que muitas vezes não tinha
nenhuma perspectiva de celebrar
a Pascoa. Feliz Páscoa para toda
a Equipe da Cooperativa Sicredi.

SERÁ QUE TEREMOS
CHOCOLATE NO ESTADUAL...

    As quatros equipes em uma

reta final de campeonato acaba se
nivelando por baixo, se não vai
dentro dos padrões táticos e
técnicos, vai na força ou raça,
talvez isso que diferencia algumas
partidas, nessa fase, o
Corumbaense pegou uma equipe

mais estruturada, mesmo que
tenha trocado de técnico, continua
com um volume de jogo padrão, o
que pode ser um ponto de
convergência em razão do meio de
campo de Dourados ser mais
efetivo em suas jogadas, sabemos
das deficiências do Batelão

Pantaneiro são gritantes, embora
a individualidade venha decidindo
jogos nesse mata mata. No outro
jogo o Operário balançou na
partida contra o Ivinhema jogando
no Jacques da Luz, fez a sua pior
partida no campeonato, estava
invicto e perdeu, decidindo nos
pênaltis, de sorte que o Goleiro Zé
Agusto não estava inspirado, caso
contrário cesaria ali a continuidade
do Operário, que vai enfrentar a
Portuguesa que vem fazendo um
campeonato bem regular, com o
trunfo de ter empatado no Sotero
Zarate, quando perdia para o
Aquidauanense, e no jogo de volta
a proeza de vencer o
Aquidauanense em casa por 1 x 0,
com gol de Tziu, que foi atleta do

FELIZ PÁSCOA A TODOS OS
NOSSOS LEITORES E AMIGOS

     A Páscoa é uma das comemorações religiosas mais importantes
no cristianismo. É uma data para lembrarmos a morte e ressurreição
de Jesus Cristo. É um momento de união familiar, fraternidade,
celebração e reflexão.
Páscoa é renascimento, é passagem,
É mudança e transformação,
É ser de novo um mesmo ser
Que recomeça pela própria libertação.
Fica para trás uma vida cheia de poeira
E começa agora um novo caminhar
Cheio de luz, de fortalecimento,
Esperanças renovadas.
Um arco-íris rasga o céu e parece
Balbuciar que Jesus ressurgiu para nos
Provar que o amor incondicional existe,
Assim como a vida eterna.
Feliz Páscoa!

Aquidauanense, então parece que
está um tanto quanto em aberto
este início de ida e volta, quem
souber aproveitar dentro do
campo de jogo pode dar um passo
importante para chegar a segunda
partida com alguma vantagem,
pois nessa altura da competição,
a equipe tem que jogar como se
fosse a última partida, dar o
Máximo e errar o menos possível,
principalmente o Batelão
Pantaneiro, pois o Dourados não
é um time bobo e o retrospecto da
ao time de Dourados uma leve
vantagem: são dois jogos e duas
vitorias, 2 x 0 lá e 1 x 0 aqui.
Vamos mexer as cartas pra ver
se terá ou não chocolate na
páscoa!!!!!!

PRATIQUE A PALAVRA DE DEUSPRATIQUE A PALAVRA DE DEUSPRATIQUE A PALAVRA DE DEUSPRATIQUE A PALAVRA DE DEUSPRATIQUE A PALAVRA DE DEUS

    “Há seis coisas que o Senhor odeia, sete coisas que ele

detesta:  o lhos a lt ivos,  l íngua mentirosa,  mãos que

derramam sangue inocente, coração que traça planos

perversos, pés que se apressam para fazer o mal,   a

testemunha falsa que espalha mentiras e aquele que

provoca discórdia entre irmãos”. (Provérbios 6:16- -, 19)
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*Poeta trovador contador de histórias ativista cultural Corumbá/MS

Benedito C.G. Lima*

“DESEJOS”

Opera Corumbá realizou quase 400 cirurgias

eletivas; programa segue em andamento
    Lançado em março de 2023 pelo
prefeito Marcelo Iunes, o programa
Opera Corumbá já atendeu quase 400
pacientes que estavam na fila de
espera por uma cirurgia eletiva na
Rede Pública de Saúde. Os
procedimentos mais realizados foram
os de colecistectomias (intervenção
cirúrgica que tem como objetivo
remover a vesícula biliar) e
hernioplastias (nome dado à cirurgia
usada para o tratamento da hérnia na
parede abdominal).
     A secretária Municipal de Saúde,
Beatriz Assad, explicou que o Opera
Corumbá segue com seu andamento
normal. “As pessoas que necessitam
de alguma cirurgia eletiva, deve ir até
a unidade de saúde, onde o médico
vai identificar a necessidade e
encaminhar para o especialista, que
envia para a Central de Regulação. É
a Central de Regulação que prepara
toda a documentação para a Santa
Casa, que é o local que realiza e
agenda as cirurgias eletivas’, disse.
A Santa Casa é instituição conveniada
para realização das cirurgias.
    A secretária de Saúde orientou a
necessidade de os pacientes
manterem o cadastro atualizado na
Central de Regulação do Município.
“Precisamos que as pessoas, que têm
o processo na Central de Regulação,
mantenham a atualização do seu
cadastro. Estamos com dificuldades,
às  vezes, de entrar em contato ou
para regularização de documentação
ou para avisar que o processo já foi

encaminhado para o hospital”, disse.
O Município já encaminhou 1.001
processos para cirurgia eletiva e já
foram realizados 389 cirurgias até o
momento.
    Assinado pelo prefeito Marcelo
Iunes em março do ano passado, o
Decreto n° 2.937 criou o Projeto de
Redução de Filas em Cirurgias
Eletivas e estabeleceu que é de
competência da Secretaria Municipal
de Saúde, a implantação, o
gerenciamento, a administração e
fiscalização dos serviços
especializados de cirurgia,

procedimentos pré e pós-
operatórios, a serem oferecidos aos
pacientes. Ao todo, 64 tipos de
cirurgias serão realizadas com os
recursos da Prefeitura de Corumbá.

     Para qualquer informação, a
Central de Regulação fica na rua 7
de Setembro, 1065, Centro, em frente
à academia Styllus. Os telefones são:
3907-5244/3907-5247/3231-0017.

Não quero

Palavras que soem ocas

Falsas

Não quero luzes

Acesas

Velas brilhando!

Apertos de mãos de peixe morto

Mãos de ovo

Mãos de bife

Nem abraços de tamanduá

Nem beijo de Judas

Quando minha alma se desmontar

Da carne

E amanhecer já noutra vida

Morto quero ficar em paz

Poemamente versejando

E que o meu corpo

Se desfaça no espaço da estrofe

E vire folhas

Páginas para quem me quiser ler!
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Reflexão oportuna
A coincidência da Páscoa com o Dia da Terra e os 60

anos do golpe financiado pelos Estados Unidos em

1964 permite uma reflexão oportuna e inadiável,

sem a qual a sociedade brasileira será condenada a

viver de joelhos perante os abutres do império.
      Primeiramente, a celebração da
Páscoa pelos Cristãos em todo o
mundo é uma das festividades
máximas da Cristandade, como
consagração do legado de Jesus
Salvador, e pela Ressurreição, como
Filho de Deus para salvar a
humanidade. Jesus fora condenado à
pena capital pelas autoridades de
Roma na Palestina ocupada pelo
império romano, atendendo à
denúncia de Anás e Caifás, sumos
rabinos em Jerusalém, ao acusá-Lo
como ‘falso Messias’, e Jesus venceu
a morte e ressuscitou no terceiro dia.
     Esses rabinos se recusavam a
aceitar a Mensagem de Jesus ao
‘gentio’ (não judeus), quando
proclamava que veio para salvar todo
aquele que Nele crê e terá Vida eterna.
Anás e seu genro Caifás O renegaram
porque, para eles, o povo escolhido,
portanto a ser salvo, era só o judeu,
razão pela qual decidiram denunciá-
Lo a Pilatos, governador romano da
Palestina. Contudo, ressuscitou e sua
Mensagem foi acolhida pela maioria
da humanidade, e hoje são dois
bilhões e meio de pessoas pelo mundo
que professam a fé Cristã, que tem no
perdão, na caridade e na esperança
as suas bases. Não mais ‘olho por
olho, dente por dente’, mas o infinito
perdão e o amor como base de sua fé
generosa e salvadora.
     Nas sábias palavras do Papa
Francisco em sua mensagem ‘Urbi et
Orbi’ de 2023, sobre a Páscoa: “Seja
ela para cada um de vós, queridos
irmãos e irmãs, em particular para os
doentes e os pobres, os idosos e
quantos atravessam momentos de
provação e dificuldade, uma
passagem da tribulação à consolação.
Não estamos sozinhos: Jesus, o
Vivente, está conosco para sempre.
Alegrem-se a Igreja e o mundo, porque
hoje as nossas esperanças já não se
quebram contra o muro da morte, mas
o Senhor abriu-nos uma ponte para a
vida. Sim, irmãos e irmãs! Na Páscoa,
mudaram as sortes do mundo, e hoje
(dia que coincide com a data mais
provável da ressurreição de Cristo)
podemos alegrar-nos de celebrar, por
pura graça, o dia mais importante e
belo da história.”
     Segundo, o Dia da Terra,
importante marco da história recente
do sofrido e resiliente Povo Palestino,
é celebrado para assegurar a
preservação da milenar História e da
Cultura Palestina, sob ameaça de

extinção pelas atrocidades sionistas,
de triste memória. A causa imediata
para a fixação dessa data foi o
massacre de Al-Jahil (um em centenas
desde que a generosidade palestina
permitiu acolher seus algozes por
terem sido vítimas de seu similar da
Alemanha nazista): 48 anos atrás, em
1976, uma greve geral contra a
desapropriação de terras para
assentar colonos sionistas nos
territórios invadidos levou à
repressão e morte de seis camponeses
e à mutilação de centenas de
manifestantes palestinos pelos
sórdidos soldados invasores.
      Como na Roma de Pilatos e na Grã-
Bretanha de Balfour, os Estados
Unidos e a União Europeia, fiéis
herdeiros desses impérios com as
mãos manchadas do sangue de
inocentes de todos os tempos, vivem
a lucrar das tragédias dos povos
oprimidos, sobretudo do Povo
Palestino, que há 76 anos, pelo menos,
vem sendo vítima não só de uma
insólita guerra de extermínio —
mediante a estratégia bélica de terra
arrasada contra bebês, crianças,
adolescentes, mulheres, jovens,
idosos e adultos em plena atividade
econômica, se não matando-os,
mutilando-os, causando-lhes traumas
permanentes e dilacerando as famílias
—, mas de uma sórdida propaganda
— baseada no legado de Joseph
Goebbels, o nazista da propaganda
de Hitler — em que difamam sua
dignidade, sua honra e sobretudo sua
humanidade.
      Além das mortes físicas cometidas
contra inocentes de todas as idades,
há mortes anímicas que sociólogos,
antropólogos, psicólogos e demais
especialidades da ciência precisarão
se debruçar ao longo de décadas para
desvelar para a humanidade as feridas
abertas na alma de seres humanos que
não têm culpa alguma por terem
nascido na Palestina, por cujos
ancestrais viverem há milênios na
Terra Santa. Aliás, senhores
representantes desses impérios, qual
é o crime cometido pelos milhares de
meninos e meninas vil e cruelmente
assassinados desde antes de 1948?
Por que a insistência maledicente de
criminalizá-los, invisibilizá-los e
desumanizá-los sádica e
sistematicamente?
    ‘Estamos lutando contra animais e
agindo em conformidade’, disse o
facínora travestido de ministro da

Defesa do estado sionista. Como
assim? Na maioria dos países há leis
de preservação e de proteção de
animais silvestres e de estimação
contra todas as formas de violência,
mas as convenções internacionais,
humanitárias e de direitos humanos e
dos animais sequer são permitidas ao
Povo Palestino. Por muito menos que
isso — e merecidamente, diga-se de
passagem — inúmeros réus foram
condenados a penas rigorosas em
todos os países cujos governantes
são coniventes com o governo
sionista e os protegem como
protegessem um ser inofensivo e
indefeso. Mas que detém um dos mais
poderosos (e corruptos) exércitos do
planeta, diversos órgãos de
espionagem e armas nucleares de
última geração.
    Os crimes cometidos pela entidade
sionista são comparáveis aos
cometidos pelos nazistas, gostem ou
não os sionistas, seus aliados e
cúmplices por ação ou omissão
(porque defender criminosos de
guerra é crime de cumplicidade).
‘Israel’ está manchada com o sangue
de inocentes, sim, desde antes de sua
criação, pela ONU, sem qualquer
consulta prévia aos maiores
interessados, a população palestina,
de 1,3 milhão de habitantes então. Se
as atrocidades cometidas ao longo
destes 76 anos de Nakba (tragédia
palestina) já fossem causar
perplexidade e repulsa, é inimaginável
a carnificina nestes cinco meses e
meio de sórdida violência humana à
Faixa de Gaza, onde atualmente está
confinada uma população de mais de
dois milhões de habitantes.
    Relatos de instituições como as
Nações Unidas são de pasmar: a fome
catastrófica (apesar dos donativos
fazerem longas filas de carretas da
ONU, sionistas se entrincheiram para
impedir a passagem pelas estradas
permitidas), o frio intenso (a primavera
começou, mas as temperaturas baixas
permanecem para torturar civis de
todas as idades que tiveram que ir
morar em tendas de lona ou
simplesmente sob os escombros à
intempérie), a falta de água e de
higiene (o cerco impediu o acesso aos
poços artesianos e redes de água
potável instalados na região e a
população é castigada pela falta de
água para beber, preparar alimentos e
se higienizar). Aliás, o relato mais
recente, da ONU Mulheres, é de que
Gaza já atingiu o nível mais grave de
ausência total de condições de
sobrevivência humana, ao ponto de
mulheres estarem dando à luz sem
quaisquer condições sanitárias
mínimas, o que tem causado mortes
de recém-nascidos e parturientes, por
contaminação.
    É como esses ditos ‘religiosos’
[tementes a Deus?] tratam os

descendentes dos palestinos, árabes
que ao longo da história protegeram
seus ancestrais judeus, perseguidos
pela Inquisição e outras investidas
europeias vinculadas, obviamente, ao
império romano e seus diversos
espólios, na Idade Média e Moderna.
Onde foi perpetrado o holocausto
nazista? Na Europa. Onde foram
perseguidos os judeus na Inquisição?
Na Europa. Quem, em diversas
ocasiões protegeu os judeus,
inclusive durante a perseguição
nazista do século XX, acolhendo-os
fraternalmente? Os palestinos, árabes
que desde os remotos tempos os
tratavam de ‘primos’ por conta da
ascendência semita, pois os árabes
também descendem de Abraão, pela
linha de Ismael, filho dele com Hagar,
a escrava árabe que lhe deu um filho.
Ou isso foi revogado de seus livros
sagrados? Da Torá? Do Talmude,
repleto de códigos para que o ‘gentio’
não o compreenda?
     Pois é, e o Brasil também tem seus
‘representantes’ paralelos que foram
‘pedir desculpas’ ao nazissionista
Netanyahu: dois inomináveis que me
recuso a nominá-los, eis que não
passam de fantoches, marionetes,
títeres do amarelão que, fazendo jus à
sua tradição de covarde, procurou
‘refúgio’ na embaixada da Hungria no
início de fevereiro. Mas o passeio vai
lhes custar caro, pois um grande
cidadão brasileiro que tenho a honra
de conhecer [cujo nome não declino,
pois não consegui falar com ele até o
momento em que finalizo meu texto]
entrou com ação contra esses dois
usurpadores da prerrogativa do
Itamaraty [Ministério das Relações
Exteriores, vinculado do Governo
Federal] de atuar nessa seara, e não
de bajuladores de genocidas que têm
seus dias contados na vida pública,
devendo logo voltar para a privada,
de onde jamais deveriam ter saído.
      O terceiro tema, ao qual já
adentramos ao fazer alusão aos órfãos
e viúvos da ‘redentora’, que por 21
anos submeteu o Brasil a um atroz
regime com sequelas até hoje
irremovíveis, trata dos malefícios de
uma aventura golpista protagonizada
por pelo menos dois grandes
parlamentares — Carlos Lacerda e
Magalhães Pinto —, na época
governadores da Guanabara e de
Minas, que, na ânsia de cessar a
consolidação do getulismo ou
trabalhismo como força política
hegemônica, ‘venderam sua alma ao
diabo’, isto é, ao governo Lyndon
Johnson, dos Estados Unidos, às
poderosas multinacionais (como a
ITT, famosa telefônica estadunidense,
que repassou muitos dólares aos
golpistas) e ao empresariado
‘patriota’, ou melhor, ávido de
dinheiro para se locupletar com o
verde do dólar e o amarelo do ouro.
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     Esse filme, aliás, teve um reprise,
muito mal feito, e pior, tendo um neto
de um grande parlamentar [eleito em
1985 primeiro presidente civil pós-
ditadura militar], Tancredo de Almeida
Neves, grande brasileiro, como pivô
desse arremedo de golpe e que
incompetente perdeu a vez para um
palerma, covarde, desqualificado e,
pior de tudo, incompetente. O nome?
Aéreo Never, pois nunca mais
chegará nem à prefeitura de sua
cidade-natal. Pobre diabo. O que
faltou ao golpe de 2016 contra Dilma
Rousseff foi a competência
parlamentar da dupla Lacerda-Pinto,
em que um mobilizava e o outro
articulava. Só que estes também se
deram mal, muito mal, porque outros
encilharam os cavalos e deixaram os
protagonistas a ver... torturas! Um
deles, Lacerda, morreu em
circunstâncias muito nebulosas,
próprias desses pseudopatriotas,
quando articulava uma frente única
contra a ditadura e pretendia trazer ao
seu lado ninguém menos que
Juscelino Kubitscheck e João Goulart,
ambos igual e coincidentemente
mortos em circunstâncias misteriosas,
em datas próximas, quando as
ditaduras filhotas do ‘tio sam’ já tinham
acertado o Plano Condor.
    Decorridos sessenta anos da
aventura golpista de abril de 1964,
cabe à sociedade civil, e a nós,
individualmente, a inadiável reflexão,
mais que devida, para literalmente
exorcizar os fantasmas do passado,
erradicar de vez os impunes
malfeitores que se protegeram nas
fardas de diferentes maus soldados
e, finalmente, fazermos as contas com
a História, em especial com as

gerações futuras, que não podem
viver sob o risco iminente de uma
horda de desvairados, sentindo-se
Napoleão dos trópicos, venham
surrupiar a soberania popular, cuja
construção custou Vida, muitas Vidas
de gente generosa e digna, e cuja
memória não pode ser mais uma vez
enxovalhada.
    Golpistas têm que ser presos e
condenados, conforme a legislação
determina. Nada de privilégios aos
que, tendo a obrigação institucional,
ousaram golpear o governo federal e,
por extensão, todos os três Poderes
da República. A hipocrisia não tem
cabida aqui: ou se é autenticamente
sincero, ou que os hipócritas cantem
seu feitos onde quiserem. Com o
necessário debate, em condições
civilizadas e mediante agenda
propositiva, é hora de fazer jus ao
belíssimo cenário que a Natureza nos
legou e que precisamos, inclusive,
cuidar com todo esmero possível.
    Em síntese, o Papa Francisco
alertou que Páscoa tem significado
etimológico de passagem, transição.
Isso faz sentido com o momento
vivido pela Palestina milenar e seu
resiliente povo, que não se abate
ainda que sob bombas armadas com
uso de armas proibidas, como o
fósforo branco, nem deixa abater pela
propaganda vergonhosa das
potências ocidentais. E o mesmo é
preciso fazer pelos sessenta anos da
‘redentora’: com coragem e bastante
ética, tomemos para nós o que os
jovens do passado, sem qualquer
temor, fizeram por nós em sã
consciência e correndo todos os
riscos que correram.

Ahmad Schabib Hany

PORTO CARREIRO.
-RUA GERALDINO M. DE BARROS
ENTRE AVENIDA RIO BRANCO E
AVENIDA GENERAL DUTRA.
-RUA CACERES ENTRE AVENIDA RIO
BRANCO E AVENIDA GENERAL
DUTRA.
-RUA BARÃO DE MELGAÇO ENTRE
AVENIDA RIO BRANCO E AVENIDA
GENERAL DUTRA.
-RUA  ALBUQUERQUE ENTRE  AVENIDA  RIO
BRANCO E AVENIDA GENERAL DUTRA.

1ª SEMANA - CENTRO PARTE ALTA -
SENTIDO LESTE-OESTE

-AVENIDA SANTOS DUMONT ENTRE AL.
RUBRA ROSA E RUA EDU ROCHA.
-ALAMEDA FLOR DE LIZ ENTRE
ALAMEDA RUBRA ROSA E ALAMEDA
SALGADO FILHO.
-ALAMEDA OTAVIO MARQUES DA
COSTA ENTRE ALAMEDA SALGADO
FILHO E RUA CIRIACO DE TOLEDO.
-AVENIDA JOAQUIM WENCESLAU DE
BARROS ENTRE RUA EDU ROCHA E
RUA DE ACESSO A FERROVIARIA
ENTRE A RUA QUINZE DE NOVEMBRO
E RUA TIRADENTES.
-RUA PORTO CARREIRO ENTRE RUA
EDU ROCHA E RUA GERALDINO
MARTINS DE BARROS.
-RUA JOAQUIM MURTINHO ENTRE RUA
EDU ROCHA E RUA GERALDINO M. DE
BARROS.
-RUA CABRAL ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA GERALDINO MARTINS
DE BARROS.
-RUA COLOMBO ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA GERALDINO M. DE
BARROS.
-RUA AMÉRICA ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA ALBUQUERQUE.
-RUA GENERAL DUTRA ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA RICARDO FRANCO ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA BATISTA DAS NEVES ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA SILVA JARDIM ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA AFONSO PENA ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-AVENIDA RIO BRANCO ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.

1ª SEMANA - CENTRO PARTE ALTA -
SENTIDO NORTE- SUL

-ALAMEDA RUBRA ROSA ENTRE
AVENIDA SANTOS DUMONT E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA DOS LIRIOS ENTRE
ALAMEDA FLOR DE LIZ E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA SALGADO FILHO ENTRE
ALAMEDA FLOR DE LIZ E JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA AUGUSTO SEVERO
ENTRE AVENIDA SANTOS DUMONT E
AVENIDA JOAQUIM WENCESLAU DE
BARROS.
-RUA: CIRÍACO DE TOLEDO ENTRE
AVENIDA SANTOS DUMONT AVENIDA
JOAQUIM WENCESALAU DE BARROS.
-ALAMEDA BARTOLOMEU DE
GUSMÃO ENTRE SANTOS DUMONT
E AVENIDA JOQUIM WENCESLAU DE
BARROS.
-RUA EDU ROCHA ENTRE AMÉRICA E AV.
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 21 DE SETEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA LUÍS FEITOSA RODRIGUES
ENTRE RUA AMÉRICA E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-RUA FIRMO DE MATOS ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA MAJOR GAMA ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 7 DE SETEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 15 DE NOVEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA FREI MARIANO ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA ANTONIO MARIA COELHO ENTRE
RUA AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA ANTONIO JOÃO ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA TIRADENTES ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA LADÁRIO ENTRE RUA AMÉRICA
E RUA PORTO CARREIRO.
-RUA TENENTE MELQUIADES DE
JESUS ENTRE RUA AMÉRICA E
ALAMEDA SEM NOME ATRÁS DA RUA

1ª Semana de ABRIL 01 a 06

"Atenção Moradores para a coleta de

Galhos setorizada esta semana nas ruas!"
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CANTINHO DO BETÃO
(Ano 2024) – nº13

EU TE PERCEBO
     Em todas as coisas que vejo

      Nos olhos pedintes do cego
      Da mão mitigando um pedaço de pão
     Eu te percebo
      No tudo que olho e vejo
      Na natureza, Tua obra
   No chilrear dos pássaros ao anoitecer
procurando o abrigo de seus ninhos
      Eu te percebo
       Na chuva fina que cai na madrugada
       Molhando a terra sedenta e a calçada
        Eu te pressinto nas mãos calosas do roceiro
    Em busca de um pouco de dinheiro para
alimentar a família
       No luar banhando a terra
        Procurando, em vão, ocultar a luz da Terra
       Eu te pressinto
        Nos terços, nos retrovisores dos carros
        Nas mãos das Beatas rezando o rosário
       Eu te percebo
        E quase te vejo no Sacrário
      De onde o Padre tira a hóstia sagrada para a
comunhão
      Eu te percebo nos presépios e nas festanças
de São João
      Eu te percebo
       Na folha nova que nasce em seu lugar
      Eu te percebo

       Nas frutas que nascem
      Nas sementes que germinam e florescem
       Eu te percebo
        No café da manhã, pão nosso de cada dia
       Eu te percebo
       Na noite e no dia
       Eu te percebo
     No aperto das mãos que se apertam e se
elevam
       Em ação de Graças para Ti
       Percebo tudo, mas não te vejo
         Sei que vais ser imolado, julgado e crucificado
pela nossa Salvação
      Pelo terceiro dia virá à Terra
    Para ensinar tudo de novo a verdade que
encerra
       Nas orações dos homens aflitos.
      Que clamam aos gritos o divino perdão
      Eu te percebo
      Sorrindo de felicidade
       Quando vês a vitória da humanidade
      Prestam louvores a Ti
     Eu te percebo nas minhas orações pedindo
proteção e inspiração
      Para que eu me inspire a escrever
     À Deus Senhor que nos proteja pelos dias e
pelas noites e nos dai força para que possamos

servi-lo.

Roberto Maciel(Betão)

(Membro da União Brasileira de Escritores)
Obs. Qualquer sugestão, crítica ou elogios

meu e-mail agora é: rmacielbetao@gmail.com
Facebook: Roberto Maciel.

“O gostoso de ser articulista de um
jornal é ter a oportunidade de

mostrar aos leitores seus dotes com
a caneta. Procurando sempre

variar o assunto,  dependendo do
estado de espírito e da inspiração”.

Viva o Dia da Terra!
Glória às e aos Mártires da Palestina!
    A Sociedade Árabe-Palestino-Brasileira em Corumbá
se irmana aos cidadãos e cidadãs de todo o Mundo
para celebrar o 48º Dia da Terra, uma data para ser
lembrada a milenar Palestina, de todos os credos, todas
as culturas e todas as raças.
    A humanidade vem assistindo, com perplexidade e
angústia, ao genocídio perpetrado em Gaza por um dos
maiores (e mais corruptos) exércitos do planeta, o do
estado sionista, com a efetiva cumplicidade das maiores
potências financeiras e militares da atualidade: Estados
Unidos, Reino Unido e União Europeia. Como quadrilha,
trazem o nome de união não para promover a paz e o
progresso, mas para invadir, saquear, oprimir e,
sobretudo, arrasar e dominar regiões estratégicas do
mundo, como a Palestina milenar, Terra Santa de todos
os credos, todas as culturas e todas as raças.
     Sob cínico pretexto de retaliar uma ação de
combatentes palestinos em 7 de outubro do ano passado,
o governo nazissionista do carniceiro de Gaza, com o
explícito apoio militar, financeiro e, em especial,
publicitário (toda a mídia mercantil faz fakenews contra
o Povo Palestino, sem qualquer limite ético ou
compaixão), já causou a morte injustificável e criminosa
de pelo menos 32.650 mártires, 70% deles mulheres e
crianças (Faixa de Gaza), e mais de 453 mártires
(Cisjordânia), além de usar a fome e a sede como arma
de guerra, invadir com tropas armadas hospitais e
escolas e universidades para depois explodi-las e sob
os escombros manter feridos e mutilados até a morte,
pois impedem a ação de socorro humanitário, o que é
crime de guerra, de lesa-humanidade.
    Onde estão os direitos humanos? A população
palestina não tem direito nem aos direitos animais. O
facínora que se diz ministro da Defesa daquele estado

sionista disse com todas as palavras que “estamos lutando
contra animais e agindo de acordo”, e alguma instituição
multilateral, como a ONU, condenou a ele e seu governo?
Pelo visto, para a chamada comunidade internacional, a
população palestina não está contemplada nem pelos
direitos dos animais, sejam eles silvestres ou domésticos.
Essa é a recompensa ao Povo Palestino, que acolheu as
vítimas do holocausto nazista durante e depois da Segunda
Guerra Mundial, e hoje é vítima desses que foram
protegidos desde o tempo das Cruzadas, da Inquisição e
do Nazismo pela generosa mãe Palestina, berço de muitas
religiões do mundo, com bilhões de fiéis.
    Agradecemos, sim, ao Papa Francisco e ao Presidente
Lula por suas incansáveis gestões em favor de um cessar-
fogo e a construção de bases sólidas para uma paz justa,
duradoura e efetiva em bases históricas. Mais que
mensagens, o Sumo Pontífice da Igreja Católica e o maior
Estadista da história do Brasil têm atuado de modo
exemplar pelos bastidores do concerto das Nações para
conter a sanha sanguinária do carniceiro de Gaza e seu
séquito de hipócritas cúmplices, que por baixo do discurso
diplomático abastecem de armamento de última geração,
inclusive armas químicas e nucleares, o tenebroso exército
sionista. A biografia de todos os chefes de Estado e de
governo da atualidade tem sua consciência e suas mãos
manchadas do sangue inocente de mães e avós de bebês
e crianças que tiveram a sua vida criminosamente ceifada
por haverem nascido na Palestina de Jesus Cristo e de
tantos Profetas, Santos e Sábios ao longo da História da
humanidade.
    O Dia da Terra nos remete ao ano de 1976, quando
em 30 de março, durante uma greve geral na Galileia,
seis camponeses palestinos foram assassinados pelos
sórdidos soldados invasores, pertencentes ao estado
sionista saqueador e genocida. Sobre os territórios que
havia anexado ilegalmente em 1967, o governo sionista
já punha em prática seu odiento projeto de expropriação

de terras particulares, casas de família e áreas públicas
para a construção de colônias judias na ínfima porção
territorial que a ONU havia determinado, na mesma
resolução que criou o estado artificial de Israel, para
acolher os habitantes da milenar Palestina.
    A propósito do transcurso do 48º Dia da Terra, em
meio ao luto imposto pelo genocídio sionista, a Sociedade
Árabe-Palestino-Brasileira em Corumbá se irmana aos
irmãos e irmãs de todos os povos, credos e convicções
políticas em todo o Mundo para nos mantermos em vigília
permanente em uma celebração de resistência e de
revigoramento da convicção de que os mártires que
tombaram desde antes de 1948, início da Nakba (a
tragédia palestina), terão a sua memória honrada e
dignificada, pois a identidade, a cultura e a nacionalidade
palestina permanecerão por milênios, como sempre
estiveram, enquanto vários impérios nasceram,
cresceram e desapareceram.
     A Resistência Palestina segue seu curso histórico,
sem perder a convicção de que se trata de uma causa
humanista, uma causa do progresso humano e da
evolução de nossos tempos. A História testemunha a
determinação e a dignidade de um povo que vem sendo
humilhado e, pior, desumanizado e criminalizado,
quando as principais potências mundiais conhecem os
bastidores dessa barbárie. Enquanto houver um ser
humano solidário e progressista na face da Terra e
houver mulheres e homens livres e de valor a empunhar
luta emancipadora como esta, as consignas a seguir
ecoarão vibrantes na consciência da humanidade:
Palestina, palestino, resistir é o teu destino!
A Paz Mundial começa na Palestina!
Viva o Dia da Terra!
Glória às e aos Mártires da Palestina!
Corumbá (MS), 30 de março de 2024.

Munther Suleiman Safa
Presidente da Sociedade Árabe-Palestino-

Brasileira em Corumbá
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SEMANA LEGISLATIVA
CÂMARA DE CORUMBÁ
Roberto Façanha

     O vereador Roberto Façanha,
primeiro secretário da Câmara Municipal,
reforçou na terça-feira, 26, o convite feito
dias atrás ao presidente da Junta
Interventora Administrativa da Santa Casa
de Corumbá, Milton Carlos de Melo, para
estar presente em sessão ordinária da
Câmara, visando prestar informações
sobre a instituição hospitalar que atende
a população corumbaense, ladarense, e
moradores da região de fronteira, na
Bolívia.
     O documento, também assinado pelo
vereador Allex Dellas, líder do governo
na Câmara, cita a necessidade de o
presidente esclarecer temas como a
retomada das cirurgias eletivas na
unidade hospitalar; rescisões de contrato
de prestação de serviços de médicos do
hospital corumbaense; bem como sobre o
índice de natimorto na maternidade local.

Genilson José

     Por meio de requerimento, o vereador
Genilson José está buscando informações
junto à Prefeitura, em relação à retomada
das obras da passarela sob a linha férrea,
ligando os bairros Previsul, Maria Leite e
Padre Ernesto Sassida, para melhorar a
acessibilidade de todos, inclusive de
pessoas com deficiência.
     O questionamento foi dirigido ao
secretário de Infraestrutura e Serviços
Públicos, Ricardo Ametlla, após

solicitações feitas pela comunidade local
devido às dificuldades em realizar a
travessia pelo trilho, principalmente devido
à ausência de iluminação.
      Explicou ainda que a passarela vai
permitir acesso mais rápido entre os três
bairros, com mais segurança, atendendo
toda a comunidade, principalmente às
pessoas com deficiência que são
obrigadas a fazer um trajeto mais longo
chegar ao destino desejado.

Alexandre Vasconcellos

  O vereador Alexandre Vasconcellos
reforçou na Câmara, a necessidade
urgente da regulamentação da Lei 089/
2005 que dispõe sobre o plano de cargos
e carreiras da Prefeitura Municipal de
Corumbá, no que se relaciona à promoção
vertical dos servidores.
     O pedido foi feito na sessão ordinária
de terça-feira, 26, e no documento
direcionado ao prefeito Marcelo Iunes, o
vereador reitera requerimento
apresentado no dia 4 de setembro do ano
passado.
     Ele informa que é preciso regulamentar
a lei, por meio de decreto, em seu artigo
034, parágrafo primeiro, que trata da
promoção vertical de servidores
municipais, e deve ocorrer anualmente.
    “É preciso ser estabelecido regulamento
aprovado pelo prefeito para a efetivação
das promoções”, observou lembrando que
as promoções não ocorrem desde 2019.
Lembrou ainda que vários servidores estão
aguardando a aplicação da legislação para
efeitos de aposentadoria.
    “É necessária a criação urgente de
Decreto Municipal, regulamentando que as
promoções ocorram de forma automática,
anualmente, um direito de todos”, reforçou
para, em seguida, lembrar que o artigo 34
cita que “a promoção vertical ocorrerá
anualmente, pelos critérios de antiguidade
e merecimento, quando existir vaga
disponível para movimentação à classe
imediatamente seguinte à ocupada”.

Elinho Júnior

     O vereador Elinho Gomes busca junto
à Prefeitura de Corumbá, a realização de
serviços de reparo e manutenção de
sistemas de iluminação públicas em duas
regiões localizadas no centro da cidade.
As solicitações foram feitas durante sessão
ordinária da Câmara e direcionadas ao
secretário Ricardo Ametlla, de Infraestrutura
e Serviços Públicos.
    Explicou que é preciso melhorar o
sistema existente na Rua Colombo, em
especial entre as ruas Sete de Setembro e
Major Gama, como também na Rua Silva
Jardim, entre as ruas Barão do Melgaço e
Cáceres.
     Ressaltou se tratar de pedidos dos
próprios moradores e pessoas que
transitam por estes locais que, devido à
escuridão, se sentem inseguros, temendo
ações de marginais.

Manoel Rodrigues

     O vereador Manoel Rodrigues está
reivindicando junto aos deputados estaduais
Paulo Duarte e Antônio Vaz, a disponibilização
de emendas parlamentares visando melhorar
a estrutura de atendimento do Hemonúcleo
“Dr. Romeu Albaneze”, de Corumbá, inclusive
com a formação de uma equipe de
enfermagem para trabalhar no local.
     O vereador enfatizou que os recursos
são necessários para capacitações,
contratações de profissionais e aquisição
de materiais específicos das coletas de
sangue no Hemonúcleo, como forma de
suprir o déficit de profissionais que atendam
as campanhas realizadas no local, além
do fato de os materiais existentes não
suportarem as demandas.

     Além disso, Manoel busca junto ao
secretário de Estado de Saúde, Maurício
Simões, e à gerente do Hemonúcleo de
Corumbá, Marina Suat, a realização de
capacitação, disponibilização de
profissionais para coleta de sangue, bem
como aquisição de materiais necessários.
Solicitou ainda à secretária municipal de
Saúde, Beatriz Silva Assad, o
estabelecimento de parcerias para
estruturar o Hemonúcleo local.

Allex Dellas
     Apresentado esta semana na Câmara
Municipal de Corumbá, um Projeto de Lei
que dispõe sobre a Carteira de Identificação
da Pessoa com Doença Renal Crônica e
Fibromialgia. A proposta partiu do vereador
Allex Dellas, visando facilitar o atendimento
preferencial em órgãos da Administração
Pública Direta e Indireta, bem como em
empresas públicas e concessionárias.
     Pelo Projeto de Lei, a carteira será
expedida pelos órgãos responsáveis pela
Secretaria Municipal de Saúde de Corumbá
ou Secretaria Municipal de Assistência Social
e Cidadania, mediante requerimento,
acompanhado de relatório médico, com
indicação do código da Classificação
Estatística Internacional de Doenças e
Problemas Relacionados à Saúde (CID).
     Deverá conter, no mínimo, o nome
completo, filiação, local e data de nascimento,
número da carteira de identidade civil,
número de inscrição no Cadastro de
Pessoas Físicas (CPF), tipo sanguíneo,
endereço residencial completo e número de
telefone do identificado;
    É necessária ainda fotografia no formato 3
X 4 e assinatura ou impressão digital do
identificado; identificação da unidade da
Federação e do órgão expedidor e
assinatura do dirigente responsável.
     A Carteira terá validade de cinco anos,
devendo ser mantidos atualizados os dados
cadastrais do identificado, e deverá ser
revalidada com o mesmo número, de modo
a permitir a contagem das pessoas com
fibromialgia em todo o território nacional.
    Os órgãos responsáveis pela execução,
poderão trabalhar em conjunto com os
respectivos responsáveis pela emissão de
documentos de identificação, para que sejam
incluídas as necessárias informações sobre
as doenças renal crônica e fibromialgia na
Carteira de Identidade Nacional (CIN).
      Allex justificou que é uma forma de
identificar a pessoa com doença renal crônica
e fibromialgia, síndrome definida pela
Sociedade Brasileira de Reumatologia em
consonância com o Colégio Americano de
Reumatologia, como “síndrome dolorosa
crônica, não inflamatória, cuja etiologia é
desconhecida, sendo caracterizada por
queixas dolorosas musculoesqueléticas
difusas, em pontos anatomicamente
determinados”.
    A patologia inclui entre os sintomas, dores
no corpo, fadiga, alterações no sono em
virtude da apneia ou insônia, além de gerar
problemas cognitivos e alteração da
memória, transformando uma simples tarefa
de atenção ou concentração em algo difícil
de ser realizado.
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       Sempre que os interesses
nefastos de nossas classes
dominantes se veem ameaçados, só
há uma ação: o golpe. Esta é a história
do Brasil, cuja classe dominante é
ranzinza, autoritária, corrupta,
hipócrita, antipatriótica e
sanguessuga do Estado.
      Foi exatamente o que ocorreu há
60 anos, quando derrubaram por golpe
de Estado o presidente João Goulart,
mergulhando o Brasil em mais de 20
anos de uma ditadura que matou,
torturou e assassinou dezenas de
brasileiros.
  Usaram e abusaram dos
estratagemas mais infames para
justificar o injustificável golpe: a
junção de nossas mídias vassalas dos
interesses não pátrios; empresários
inescrupulosos; igrejas e, claro, o
apoio inconteste do governo dos
EUA.
     O grande pecado de João Goulart
foi ser herdeiro da mais pura cepa do
Trabalhismo, que concebeu ao Brasil
através da Revolução de 1930 com
Getúlio Vargas, princípios norteadores
e que são inconciliáveis com nossas
elites de rapinagem, ou seja: a
soberania nacional, dos direitos
sociais e o desenvolvimento
econômico.
     Esta afirmação soberana da
elevação da “ninguendade” – sob a
teoria do antropólogo Darcy Ribeiro
– aliada ao desenvolvimento nacional,
transformaram o Brasil. Passamos de
uma Nação agrícola para um País que
iniciava seu processo de
industrialização e desenvolvimento
calcados em ciência e direitos,
afrontando nosso complexo de vira-
latas.
      A questão é que tentaram, primeiro,
golpear Getúlio Vargas; entretanto, o
tiro que ceifara a sua existência física,
naquela trágica data de 24 de agosto
de 1954, acertara estrategicamente a
alma golpista dos algozes de nosso
povo – os vendilhões de nossa pátria
e de nossa altivez soberana. Getúlio
Vargas, em um gesto extremo e sem
paralelo, proclamara por meio da
Carta-Testamento um verdadeiro
brado de afirmação soberana, um grito
de liberdade, um clamor inaudito
contra os inimigos da brasilidade, uma
denúncia indefensável aos que
sabotaram e rapinaram nossas
riquezas e nosso destino.

60 anos de um golpe

contra o Trabalhismo

Brasileiro
     Este documento se transformou em
um manifesto libertário, em uma
certidão de soberania, em um guia a
iluminar nossa gente. Herdeiro
inconteste deste legado, João Belchior
Marques Goulart, seu ex-ministro do
Trabalho e presidente nacional do
PTB, chegara à presidência da
República após enfrentar outra
tentativa de golpe – derrotada desta
vez pela voz altiva e destemida de
Leonel Brizola, que armou o povo –
durante a Campanha da Legalidade.
    Mais uma vez o Trabalhismo
escrevera uma das páginas mais
dramáticas e belas da história
brasileira, pois a resistência, a lucidez
e a bravura de Brizola, que dos porões
do Palácio Piratini, no Rio Grande do
Sul, derrotara o golpe que se tentara
mais uma vez contra o Trabalhismo e
contra seu ideário libertário.
     É por estas razões que colocam o
golpe de 1964 como um golpe contra
o Trabalhismo brasileiro; um golpe
contra os ideais desta corrente
política que traz em seu bojo as
páginas mais pungentes de nossa
história republicana, como as
conquistas mais elevadas da
“ninguendade”, que responde pela
alcunha de povo brasileiro.
     O grande pecado de João Goulart
era ser herdeiro político do
Trabalhismo, era projetar as ditas e
caluniadas Reformas de Base, que
eram o fio condutor do nosso
desenvolvimento, que elevaria o
Brasil a ser uma das grandes potências
da humanidade.
     Difamado, caluniado, ultrajado e
vilipendiado, João Goulart não pôde
caminhar pelas alamedas de seu
destino, que era a de conduzir com
determinação a nossa Nação, o nosso
povo a sua altivez e soberania com
direitos e desenvolvimento.
     Nossas elites carcomidas do atraso
e da subserviência não deixaram e não
deixam, até hoje, este País ser livre e
dono de seu destino.
     Jango pagou o preço dos que não
se vergam, dos que não transigem
princípios, dos que não rasgam o
discurso. Apeado do poder e exilado,
jamais voltou à sua pátria com vida.
João Goulart foi, sem dúvida, o
Presidente mais progressista da nossa
história republicana. Ousou sonhar o
melhor para o Brasil e foi o leal
herdeiro de um legado.

Não quis o poder pelo poder e não
sujou suas mãos com o sangue de seu
povo; manteve-se ereto e digno, coisa
que seus golpeadores não usufruem,
pois estão marcados como
usurpadores de nossa democracia e
de nosso destino.
     Jango merece maior entendimento
acerca de seu papel em nossa história.
O seu devido reconhecimento,
principalmente, das forças

progressistas que, superficialmente,
congratulam-no protocolarmente.
     As Reformas de Base são ainda
necessárias e vitais para nosso
desenvolvimento. Jango e seu legado
ainda se fazem presentes.
Golpe nunca mais!

Henrique Matthiesen

Formado em Direito e pós-graduado

em Sociologia

Junta Interventora apresenta
proposta de acordo de cooperação

para estágio na Santa Casa

     A Junta Interventora da Santa Casa de Corumbá apresentou ao prefeito
Marcelo Iunes, na manhã de quarta-feira, 27 de março, a proposta de acordo
de cooperação para estágio de universitários da Anhanguera/Unopar na
entidade hospitalar. Os secretários Luiz Antônio Pardal (Governo) e Márcio
Saldanha (adjunto de Gestão e Planejamento), acompanharam o encontro. 
    “A proposta de acordo de cooperação prevê estágio de 50 alunos daquela
universidade na Santa Casa. Também foi apresentada a contrapartida que a
instituição de ensino superior vai dar ao hospital para que os estagiários
possam exercer suas funções”, explicou o membro da Junta Interventora,
José Carlos Macena de Britto Júnior.
      Com previsão de início em abril, os estágios vão contemplar acadêmicos
da Anhanguera/Unopar, que estão concluindo os cursos de Enfermagem;
Fisioterapia; Radiologia; Farmácia; Biomedicina e Nutrição. O gestor da
Anhanguera/Unopar, Luiz Felipe Dorileo Gomes da Silva, participou da
apresentação no Paço Municipal. 
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História é escrita nas comemorações
dos 150 anos da comarca de Corumbá

     O segundo dia de comemorações dos
150 anos de instalação da comarca de
Corumbá foi marcado pela realização de
sessão especial da Corte e demais
homenagens à história da comarca mais
antiga de Mato Grosso do Sul. As
atividades, realizadas na quarta-feira, dia
27 de março, iniciaram com missa em ação
de graças ao sesquicentenário na Catedral
Nossa Senhora da Candelária, o
descerramento de duas placas do projeto
Rastros da História, e encerraram na
Sessão Solene Especial do TJMS.
     As celebrações foram conduzidas pelo
presidente do TJMS, Des. Sérgio
Fernandes Martins, e contaram com a
presença de desembargadores da Corte
sul-mato-grossense, além de autoridades
de diversos órgãos públicos e instituições.
O chefe do Poder Judiciário do MS ainda
agradeceu a vinda do vice-governador do
Estado, José Carlos Barbosa, e do senador
Nelson Trad Filho.
     O vice-governador endossou a
relevância de se celebrar datas históricas
como esta e leu mensagem enviada pelo
governador do MS, Eduardo Correa
Riedel. “É um ato histórico de fazer essa
sessão para registrar a presença e a
importância do Poder Judiciário nessa
cidade tão histórica e de tantas passagens
importantes”.
Sessão Solene Especial de
Julgamento – Destaque do dia, a Sessão
Solene Especial do TJMS iniciou às 16
horas no Centro de Convenções do
Pantanal Miguel Gómez. Essa foi a segunda
vez que os desembargadores realizaram
uma sessão em Corumbá. A primeira
ocorreu em 18 de setembro de 2015, no
mesmo auditório, para formalizar a
elevação da comarca à entrância especial.

Quase nove anos depois, os
desembargadores do TJMS retornaram
para nova sessão extraordinária.
     Antes do início oficial da sessão, o artista
Ruberval Cunha fez apresentação cultural
envolvendo autoridades e plateia em forma
de repente. Após a apresentação, soou o
sino anunciando a abertura da Sessão
Solene. Um vídeo celebrativo dos 150 anos
deu o tom excepcional ao evento e a
apresentação do hino de Mato Grosso do
Sul pelo Coral Infantil “Bem-te-vi”
engrandeceu a ocasião.
     A Câmara Municipal homenageou os
desembargadores presentes com a
entrega do Título de Hóspede de Honra.
Em seguida, os desembargadores
aposentados Claudionor Miguel Abss
Duarte, Julizar Barbosa Trindade e Dileta
Souza Thomaz foram agraciados com o
Colar do Mérito do Judiciário.
    “Corumbá deu e continua dando a sua
contribuição para a formação dos
brasileiros, sob todos os aspectos, bem
sublinhada pela solidez das conquistas e
realizações de um povo pacífico e ordeiro”,
disse o Des. Claudionor Duarte em nome
dos colegas homenageados.
      Na sequência, foi a vez do senador
Nelson Trad Filho receber a mesma
honraria. “Muito me honra essa
homenagem, pois tenho para com essa
instituição um respeito que me foi forjado
desde que, militando na advocacia meu pai
e meus tios, tive contato com memoráveis
magistrados”, exaltou o senador.
       O superintendente estadual dos
Correios em MS, Gelson Leonel do
Nascimento, entregou, então, ao presidente
do TJMS o carimbo e os selos obliterados
de comemoração aos 150 anos da
comarca. O selo será parte integrante do

memorial da história da comarca e estará
disponível para colecionadores
posteriormente. No mesmo ato, foi
informado sobre o lançamento do Livro
“150 anos da Comarca de Corumbá” e
entregue os primeiros exemplares às
autoridades presentes.
Cápsula do Tempo – O Des. João Maria
Lós, decano do Tribunal, acompanhado
pelo servidor mais antigo de Corumbá,
Antonio Amauri Caceres, trouxeram à
sessão a “Cápsula do Tempo”. Foi
assinada a portaria que oficializou esse
projeto cultural do TJMS e informou que,
ao término da sessão, a cápsula
permaneceria no local para aqueles que
desejassem escrever uma mensagem para
o futuro antes de ser fechada definitivamente
e afixada em seu local no Fórum. A urna
será reaberta apenas em 2074, nas
celebrações dos 200 anos da comarca de
Corumbá.
    “Corumbá agradece a todos os
magistrados e servidores que se dedicaram
e compõem a base da justiça. Que nos
próximos 50 anos celebremos mais 50
anos de prosperidade. Viva Corumbá”,
disse o prefeito Marcelo Aguilar Iunes.
      O presidente da OAB/MS, Bitto Pereira,
enalteceu o deslocamento da Corte até
Corumbá para as celebrações. “Em nome
da advocacia, digo que, quando o Tribunal
faz uma sessão a mais de 400 quilômetros
da sede, ele passa a mensagem de que
não é o Tribunal de Justiça de Campo
Grande, mas de Mato Grosso do Sul”.
     Já o deputado Paulo Duarte,
representando a Assembleia Legislativa de
MS, fez sinceros cumprimentos à
administração do TJMS. “Obrigado,
desembargador Sérgio Fernandes Martins,
por realizar essa sessão solene. Esse gesto

reconta a história de Corumbá e faz a
história da comarca e do Judiciário”.
     O presidente do TJMS, Des. Sérgio
Fernandes Martins, então, fez a leitura da
carta enviada pelo Ministro Gilmar Mendes
cumprimentando o Tribunal pela
celebração. “Com sua história marcante, a
comarca da Cidade Branca representa o
compromisso do Poder Judiciário com a
sociedade, a revelar, ontem e hoje, o
empenho das instituições sul mato-
grossenses para a promoção da paz e da
justiça”, foi parte dos dizeres do ministro.
      Como último ato, foi lida a Ata Oficial do
evento e declarado o fim da Sessão Solene.
      Participaram também dos eventos desta
quarta-feira o procurador-geral de justiça
de MS, Alexandre Magno Benites Lacerda;
o conselheiro federal da OAB/MS, Mansour
Elias Karmouche; o defensor público geral
de MS, Pedro Paulo Gasparini; o juiz
diretor do foro de Corumbá, Maurício
Cleber Miglioranzi Santos; e a presidente
da Associação dos Magistrados de MS,
Mariel Cavalin dos Santos.
      TOTEM NA FRENTE DO FÓRUM
     O início das comemorações dos 150 anos
de instalação da comarca, na terça-feira dia
26 de março, foi realizado no fórum local a
cerimônia de abertura, das comemorações.
Como primeiro ato do sesquicentenário, foi
inaugurado um totem na frente do Fórum com
os nomes dos 67 magistrados que passaram
pela comarca desde 1874. Em seguida, foi
descerrada, ainda na calçada, a Placa nº 1
do “Rastros da História”, projeto do TJMS de
preservação da sua memória. A placa contém
um QR Code que redireciona o visitante, ao
apontar a câmera do celular, para um vídeo
produzido pela Secretaria de Comunicação
do TJMS sobre histórias e curiosidades do
local.                       (Assessoria TJMS)
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